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Resumo 

Descrição de um novo gênero — Tucuruiella n. 
oen. (Hemiptera, Miridae) e de três novas espécies: Tu­
curuiella amazonensis n. sp., Estirão do Equador, Amazo­
nas; T. matogrossensis n. sp., Vera, Mato Grosso e T. 
tapajoensis n. sp., Sinop, Mato Grosso. Estão incluídas 
ilustrações dos hábitos do T. tapajoensis e genitália 
masculina das três novas espécies. 

Es tudando e x e m p l a r e s de O r t o t h y l i n a e 

p r o v e n i e n t e s de vá r ias l oca l i dades do B ras i l , 

f o r a m e n c o n t r a d a s a l g u m a s e s p é c i e s do c o m ­

p lexo Ceratocapsus Reu te r , t r i b o C e r a t o c a p s i -

n i , que não se e n q u a d r a m nesse g ê n e r o . Para 

abr igá- las g e n e r i c a m e n t e , acha-se d e s c r i t o nes­

t e t r a b a l h o o g ê n e r o a c i m a , no qua l se a c h a m 

i nc l u ídas t r ê s e s p é c i e s que não h a v i a m s i d o 

a inda d e s c r i t a s . 

Os d e s e n h o s que i l u s t r a m o t e x t o são de 

a u t o r i a de Luiz A n t ô n i o A l v e s C o s t a e Paulo 

Rober to N a s c i m e n t o , sob o r i e n t a ç ã o do au to r . 

Tucuru ie l la n . g e n . 

O r t h o t y l i n a e , C e r a t o c a p s i n i . C o r p o a longa­

d o , l i g e i r a m e n t e m i m é t i c o c o m f o r m i g a s , p u -

b e s c ê n c i a c o m p o s t a de p ê l o s a d p r e s s o s e pê­

los l ongos , e s p a r s o s e e r e c t o s s o b r e t u d o nos 

ângu los a n t e r i o r e s do p r o n o t o , f é m u r e s e t í ­

b ias p o s t e r i o r e s c o m ce rdas ou e s p i n h o s m u i ­

t o l ongos ( m a c h o ] ou p u b e s c ê n c i a n o r m a l ( fê­

m e a s ) , s u p e r f í c i e do p r o n o t o e dos h e m i é l i t r o s 

l e v e m e n t e p o n t u a d a s . 

Cabeça v e r t i c a l , v é r t i c e p lano , m a r g i n a d o 

p o s t e r i o r m e n t e , o l h o s g randes , s a l i e n t e s , fo r ­

t e m e n t e g r a n u l o s o s , c o n t í g u o s ao p r o n o t o , 

c l í p e o pouco s a l i e n t e , j o g o , l o ro , gena e b ú c u l a 

r e d u z i d o s ; r o s t r o a l c a n ç a n d o as coxas m e d i a ­

nas ; a n t e n a c o m s e g m e n t o I m a i s g r o s s o que 

o s d e m a i s , s e g m e n t o s III e IV t ã o g r o s s o s 

quan to o I I , f u s i f o r m e s , p i l o s i d a d e m u i t o c u r t a . 

(1 ) — Museu Nacional, Rio de Janeiro. 

Prono to e s t r e i t a d o para a f r e n t e , mediana­

m e n t e c o n s t r i t o a t r á s dos c a l o s , d i s co conve­

x o , m a r g e n s l a te ra i s a r r e d o n d a d a s , m a r g e m 

p o s t e r i o r r e t a ; m e s o s c u t o l a r g a m e n t e desco­

b e r t o , e s c u t e l o p e q u e n o , pouco s a l i e n t e . 

H e m i é l i t r o s de lados pa ra le los ( m a c h o ) , 

l i g e i r a m e n t e c o n s c r i t o s no m e i o e a larga­

dos p o s t e r i o r m e n t e ( f ê m e a ) , e m b ó l i o , f r a t u ra 

cunea l d i s t i n t a , c ú n e o tão l o n g o q u a n t o largo 

na base ; m e m b r a n a b i a r e o l a d a , longa nos ma­

c h o s e r e l a t i v a m e n t e c u r t a nas f ê m e a s . Per­

nas de c o m p r i m e n t o m o d e r a d o , t a r s o e unhas 

do t i p o O r t h o t y l i n a e . 

Espéc ie t i p o do g ê n e r o : Tucuruiella tapa­

joensis n. s p . 

A p r o x i m a - s e de Pamilia Uh le r , 1887 do 

qua l se d i f e r e n c i a pe la a u s ê n c i a de su l co na 

m a r g e m basa l do e m b ó l i o pe lo p r o n o t o m u i t o 

m e n o s c o n v e x o . Possu i t a m b é m s i m i l a r i d a d e 

c o m Renodaeus D i s t a n t , 1893, p o r é m não pos­

s u i f a i x a s p ra teadas e s c a m i f o r m e s . De Cera­

tocapsus d i f e r e pe lo a s p e c t o m i m é t i c o c o m 

f o r m i g a s , pe la p i l o s i dade dos f é m u r e s e t í b i as 

nos m a c h o s e s o b r e t u d o pe lo t i p o de e s t r u t u r a 

d a g e n i t á l i a . 

Tucuruie l la a m a z o n e n s i s n . s p . 
(Fig. 1-3) 

C a r a c t e r i z a d a pe lo c o m p r i m e n t o das cer ­

das das t í b i a s p o s t e r i o r e s e p e l a e s t r u t u r a da 

g e n i t á l i a do m a c h o . 

Macho: c o m p r i m e n t o 3,4 m m ; l a rgu ra 0,9 

m m . Cabeça: c o m p r i m e n t o 0,2 m m ; l a rgu ra 

0,7 m m ; v é r t i c e 0,32 m m . Antena: s e g m e n t o 

I, c o m p r i m e n t o 0,2 m m ; I I , 1,0 m m ; I I I , 0,4 m m ; 

IV, 0,3 m m . P rono to : c o m p r i m e n t o 0,6 m m ; 

l a rgu ra na base 0,9 m m . Cúneo: c o m p r i m e n t o 

0,44 m m ; l a rgu ra na base 0,40 m m ( h o l ó t i p o ) . 
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Tucuruiella amazonensis n. sp.: Fig. 1 — Penis; Fig. 2 
— Parâmetro esquerdo; Fig. 3 — Parâmetro direito. 

Co lo ração gera l c a s t a n h a ; a n t e n a cas ta ­

nha, s e g m e n t o I m a i s pá l i do , c o m u m a m a n c h a 

v e r m e l h a sub-basal i n t e r n a m e n t e ; d i s c o do 

p rono to u m pouco m a i s e s c u r o ; h e m i é l i t r o cas­

tanho e s c u r o , m a n c h a basa l do c ó r i o e e m b ó -

l io , f a i xa t r a n s v e r s a l ao n íve l do áp ice do c lavo 

e m e m b r a n a na base e á rea c o n t í g u a ao cúneo 

pá l i das . Lado i n f e r i o r c a s t a n h o , p e r i t r e m a os -

t io la r , t í b i as a n t e r i o r e s e m e d i a n a s p á l i d o s . 

Co rpo c o m p u b e s c ê n c i a a d p r e s s a e a lgu­

mas ce rdas e r e c t a s nos ângu los a n t e r i o r e s do 

p rono to ; t í b i a s p o s t e r i o r e s c o m ce rdas ex t re ­

m a m e n t e l o n g a s . 

Genitália: pen is ( f i g . 1) c o m e s p í c u l o me­

d iano e s c l e r o s a d o t e n d o d e n t í c u l o s . Pa râmero 

esquerdo ( f i g . 2) f a l c i f o r m e , c o m ce rdas dor­

sa is l o n g a s . Pa râmero d i r e i t o ( f i g . 3) b i f u r ca ­

do na e x t r e m i d a d e ap i ca l , c a r a c t e r í s t i c o . 

Fêmea: s e m e l h a n t e ao m a c h o e m aspec to 

ge ra l , c o l o r a ç ã o m a i s c l a r a . D i m e n s õ e s apro ­

x i m a d a m e n t e igua is . 

Holótipo: m a c h o , Es t i rão do Equador . A M , 

BRASIL, X . 7 9 , A l v a r e n g a c o l . , na C o l e ç ã o d o 

M u s e u Nac iona l , Rio de J a n e i r o . Parátipo: fê ­

mea , m e s m a s i n d i c a ç õ e s que o t i p o , na co le ­

ção do a u t o r . 

D i fe re das d e m a i s pe lo c o m p r i m e n t o das 

cerdas das t í b i a s p o s t e r i o r e s e pe la e s t r u t u r a 

da gen i tá l i a do m a c h o . 

O n o m e e s p e c í f i c o é dado e m a lusão ao 

Estado do A m a z o n a s o n d e es tá loca l i zado o 

Est i rão do Equador . 

Tucuru ie l la m a t o g r o s s e n s i s n . s p . 
(Fig. 4 - 6 ) 

C a r a c t e r i z a d o pe la c o l o r a ç ã o do c o r p o e 

pe la e s t r u t u r a da gen i t á l i a d o m a c h o . 

Macho: c o m p r i m e n t o 3,6 m m ; l a r g u r a 1,2 

m m . Cabeça: c o m p r i m e n t o 0,4 m m ; l a rgu ra 0.8 

m m ; v é r t i c e 0,30 m m . Antena: s e g m e n t o I, 

c o m p r i m e n t o 0,4 m m ; I I , 1,1 m m ; I I I , 0,8 m m ; 

IV, 0,5 m m . Pronoto: c o m p r i m e n t o 0,6 m m ; 

l a rgu ra na base 1,1 m m . Cúneo: c o m p r i m e n t o 

0,3 m m ; l a rgu ra na base 0,20 m m ( h o l ó t i p o ) . 

C o l o r a ç ã o gera l c a s t a n h a c o m á reas pá l i -

d o - a m a r e l a d a s ; c a b e ç a ( i n c l u s i v e o l h o s e an­

t e n a s ) , p r o n o t o e e s c u t e l o c a s t a n h o s ; h e m i é l i -

t r o s de co r v a r i á v e l : c l avo c a s t a n h o - e s c u r o , 

f u s c o na po rção b a s a l ; c ó r i o c a s t a n h o c o m 

manchas basa is ( u m a de cada lado) e f a i x a 

t r a n s v e r s a l ap ica l p á l i d a s ; c ú n e o n e g r o , m e m ­

brana pá l i da na m a r g e m e na po rção basa l i n -

t r a r e o l a r , po rção m e d i a n a f u s c a . Lado i n f e r i o r 

e pe rnas c a s t a n h o s . 

P u b e s c ê n c i a c o m p o s t a de pê los a d p r e s s o s 

e ce rdas e r e c t a s , ca rena do v é r t i c e c o m qu i l ha 

b e m e v i d e n c i a d a , o l h o s o c u p a n d o t o d a a pa r t e 

l a te ra l da c a b e ç a , a t i n g i n d o a gu la i n f e r i o r m e n ­

t e , r o s t r o a t i n g i n d o as coxas p o s t e r i o r e s , t í ­

b ias ( s o b r e t u d o as p o s t e r i o r e s ) c o m pê los 

a d p r e s s o s e ce rdas e r e c t a s l ongas , de c o m p r i ­

m e n t o m u i t o m a i o r que a l a r g u r a da t í b i a , 

cúneo m u i t o pouco m a i s l ongo que la rgo , an te ­

na do t i p o C e r a t o c a p s i n i , s e g m e n t o s III e IV 

t ã o g r o s s o s q u a n t o o I I , f u s i f o r m e s . 

Tucuruiella matogrossensis n. sp.: Fig. 4 — Penis; Fig. 
5 — Parâmetro esquerdo; Fig. 6 — Parâmetro direito. 



Genitália: pen is ( f i g . 4) c o m v é s i c a pro­

vida de d e n t í c u l o s e s c l e r o s a d o s . Pa râmero es­

querdo ( f i g . 5) f a l c i f o r m e , c o m ranhu ras es-

c le rosadas na po rção m e d i a n a i n t e r n a . Pará 

mero d i r e i t o ( f i g . 6) c a r a c t e r í s t i c o , c o m dent í ­

culos a p i c a i s . 

Fêmea: d e s c o n h e c i d a . 

Holótipo: m a c h o , V e r a , M a t o G r o s s o , BRA­

SIL, A l v a r e n g a & Roppa c o l . , na c o l e ç ã o do M u ­

seu N a c i o n a l , Rio de J a n e i r o . 

Espéc ie m u i t o p r ó x i m a de Tucuruiella ta-

pajoensis n . s p . na c o l o r a ç ã o ge ra l e t a m a n h o , 

d i f e renc iando-se pe la e s t r u t u r a da g e n i t á l i a , 

sob re tudo dos p a r â m e r o s e s q u e r d o e d i r e i t o . 

O n o m e t r i v i a l é dado e m a lusão ao Esta­

do de M a t o G r o s s o , o n d e a e s p é c i e f o i co l i ­

g ida . 

Tucuruie l la tapa joensis n . s p . 
(Fig. 7 -12) 

C a r a c t e r i z a d a pe la c o l o r a ç ã o ge ra l e pe la 

es t ru tu ra da gen i t á l i a do m a c h o . 

Fig. 7 — Tucuruiella tapajoensis n. sp., holótipo, macho. 

Tucuruiella tapajoensis n. sp.: Fig. 8 — Penis: Fig. 9 
— Parâmetro esquerdo; Fig. 10 — Parâmetro direito. 

Macho: c o m p r i m e n t o 3,6 m m ; l a rgu ra 1,1 

m m . Cabeça: c o m p r i m e n t o 0,4 m m ; la rgura 

0,8 m m ; v é r t i c e 0,30 m m . Antena: s e g m e n t o I, 

c o m p r i m e n t o 0,4 m m ; I I , 1,2 m m ; I I I , 0,7 m m ; 

IV, 0,5 m m . Pronoto: c o m p r i m e n t o 0.6 m m ; 

l a rgu ra na base 1,0 m m . Cúneo: c o m p r i m e n t o 

0,40 m m ; l a rgu ra na base 0,20 m m ( h o l ó t i p o ) . 

C o l o r a ç ã o ge ra l c a s t a n h a , t e n d e n d o ao c i -

n a m ó m e o , c o m f a i x a s c l a r a s ; s e g m e n t o I da 

a n t e n a pá l i do -amare lado ( e m a l g u n s e x e m p l a ­

r e s ) , c o m m a n c h a v e r m e l h a sub-basa l i n fe r i o r ­

m e n t e ; h e m i é l i t r o s c o m f a i x a t r a n s v e r s a l ap i ­

ca l no c ó r i o e duas m a n c h a s basa i s ( u m a de 

cada lado) no e n d o c ó r i o p á l i d a s ; m e m b r a n a 

f u s c a , á rea basa l i n t r a r e o l a r e m a r g i n a l pá l i ­

d a s . Lado i n f e r i o r c a s t a n h o , p e r i t r e m a es t i o ­

la r e coxas p á l i d o - a m a r e l a d o s ; f é m u r e s e t í ­

b ias c a s t a n h o s . 

P u b e s c ê n c i a c o m p o s t a de p ê l o s a d p r e s s o s 

e ce rdas e r e c t a s , b e m v i s í v e i s , no ângu lo an­

t e r i o r do p r o n o t o e m a r g e m i n t e rna do c ú n e o ; 

p r o n o t o e h e m i é l i t r o s f i n a m e n t e p o n t u a d o s ; 

r o s t r o a t i n g i n d o as coxas p o s t e r i o r e s . 

Genitália: p e n i s ( f i g . 8) c o m v é s i c a t e n d o 

e s p í c u l o e s c l e r o s a d o e r e v e s t i d o de d e n t í c u ­

los e s c l e r o s a d o s . Pa râmero e s q u e r d o ( f i g . 9) 

f a l c i f o r m e , a l o n g a d o . Pa râmero d i r e i t o ( f i g . 10) 

c a r a c t e r í s t i c o , b i f u r c a d o no áp i ce , u m dos lo­

bos c o m d e n t í c u l o s . 
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Tucuruiella tapajoensis n. sp.: Fig. 11 — Area dos anéis 
esclerosados: Fig. 12 — Parede posterior da câmara 

genital. 

Fêmea: s e m e l h a n t e ao m a c h o e m a s p e c t o 

ge ra l , co lo ração e d i m e n s õ e s . 

Genitália: área dos ané is e s c l e r o s a d o s 

( f i g . 11) e pa rede p o s t e r i o r da c â m a r a g e n i t a l 

( f i g . 12) c a r a c t e r í s t i c a s pa ra a e s p é c i e , c o n ­

f o r m e m o s t r a m as i l u s t r a ç õ e s . 

Holótipo: m a c h o , S i n o p , 12°31'S 55 C 37 'W, 

Br 163, K m 500-600, M a t o G r o s s o , BRASIL . 360 

m, X . 1 9 7 4 , A l v a r e n g a & Roppa c o l . , na co le ­

ção do M u s e u N a c i o n a l , Rio de J a n e i r o . Pará-

tipos: 8 e x e m p l a r e s , m e s m a s i nd i cações que 

o ho ló t i po (4 f ê m e a s e 2 m a c h o s ) ; S i nop . Rio 

Teles P i res , M T , B ras i l , I X . 7 4 , A l v a r e n g a & 

Roppa (1 m a c h o e 1 f ê m e a ) , na c o l e ç ã o d o 

A u t o r . 

A p r o x i m a - s e m u i t o de Tucuruiella mato-

grossensis n . s p . da qual se d i f e r e n c i a pe la 

e s t r u t u r a da gen i t á l i a do m a c h o , n o t a d a m e n t e 

dos p a r â m e r o s . 

O n o m e t r i v i a l é dado e m a lusão ao r io 

Tapa jós , nas v i z i n h a n ç a s do qua l a e s p é c i e fo i 

c o l i g i d a . 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE 

TUCURUIELLA n. gen . 

1 . T íb ias u n i c o l o r e s ; p a r â m e t r o d i r e i t o ca ­

r a c t e r í s t i c o ( f i g . 6) Matogrossensis n . sp 

— T í b i a s a n t e r i o r e s e m e d i a n a s pá l i das na 

po rção m e d i a n a ; p a r â m e t r o d i r e i t o de 

o u t r a f o r m a 2 

2 . A b d o m e t e n d e n d o ao v e r m e l h o ou aver­

m e l h a d o na m a r g e m s u p e r i o r ; pa râme­

t r o d i r e i t o c o m lobo ap i ca l a r r e d o n d a d o 

( f i g . 10) Tapajoensis n . s p 

— A b d o m e c a s t a n h o ; p a r â m e t r o d i r e i t o b i ­

f u r c a d o e m duas pon tas agudas ( f i g . 

3 ) , u m a de las c o m d e n t í c u l o s e s c l e r o s a ­

d o s Amazonensis n . s p . 

S U M M A R Y 

This paper contains the descriptions of Tucuruiella 
n. gen. (Hemiptera, Miridae) and three new species, as 
follows: Tucuruiella amazonensis n. s.. Estirão do Equa­
dor, Amazonas: T. matogrossensis n. sp.. Vera. Mato 
Grosso and T. tapajoensis n. sp.. Sinop, Mato Grosso. 

Illustrations of the habitus of T. tapajoensis and 
male genitalia of the three new species are included. 

(Aceito para publicação em 22/12/81) 


